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Apresentação do Curso
A História Antiga é um campo disciplinar tradicional e muito frequentemente
ligado ao desenvolvimento inicial do que se convencionou chamar de “mundo” ou
“civilização ocidental”, tendo a formação da Europa como elemento fundamental.
Entretanto, essa caracterização esconde uma experiência muito mais ampla e
complexa que se organizou, efetivamente, em ambiente afroeurasiático. Ou seja, a
história do chamado “mundo antigo”, especialmente a experiência grega e
romana, foi desenvolvida em territórios que atualmente caracterizamos como
Europa, mas também Ásia e África. Nesse sentido, é importante entender com
mais profundidade a complexidade dessa experiência antiga e como a integração
da experiência africana e asiática é fundamental para a construção mais adequada
de sua narrativa. Para tanto, propomos, aqui, um curso que tem como objetivo
apresentar criticamente três elementos:
1. O lugar da África no discurso tradicional da História Antiga. Trata-se, neste

ponto, de apresentar como a África foi integrada à História Antiga - um espaço
frequentemente ligado à ação civilizatória dos gregos e romanos, fenômenos
que foram baseados na ideia de aculturação e denominados especificamente
como “helenização” e “romanização” por boa parte da bibliografia que discute
o tema;

2. A criação de uma narrativa africana, em contexto pós-colonial, sobre a
História Antiga, que começava a se organizar de forma mais objetiva entre as
décadas de 1950 e 1960, tendo como expoente o intelectual e ativista político
senegalês Cheick Anta Diop, a partir de sua proposta do Egito associado à
negritude e à pan-africanidade; bem como a inversão de certos aspectos
civilizatórios;

3. A observação de territórios, narrativas e pessoas africanas na organização do
que chamamos de mundo greco-romano.
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Apresentação do Curso
Nesse sentido, serão observados alguns exemplos da efetiva integração entre as
populações do Mediterrâneo e do Norte da África considerando elementos
variados (a. territoriais - as cidades greco-africanas Naucratis, Cirene e
Alexandria; além das províncias norte-africanas que compunham territórios do
império romano -; b. a circulação de pessoas - os relatos sobre negros africanos
em cidades gregas e romanas, além da difusão de suas práticas em ambiente
mediterrânico -; c. narrativas mitológicas do mundo greco-romano que
apresentam territórios e personagens africanas como Andrômeda e Mêmnon,
ambos da realeza da Etiópia, além da prole africana de Poseidon na Líbia e no
Egito e a ascendência etíope de Héracles).

O objetivo geral, assim, é apresentar a forma distorcida como a África e os
africanos foram inseridos na História Antiga, a perspectiva africana sobre esse
processo e sua influência atual, e, por fim, revisitar alguns temas tradicionais da
História Antiga mostrando como a inserção de territórios, pessoas e práticas
africanos contribuíram para a consolidação de elementos fundamentais do mundo
antigo.
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Aula 07 Aula 08

Aula 09 Aula 10

A África na História Antiga 
tradicional: entre helenização e 
romanização

História Antiga Afrocentrada 2: as 
disputas atuais sobre o Egito antigo

História Antiga Afrocentrada 3: o 
Egito negro nos Estados Unidos da 
América e no Caribe

História Antiga Afrocentrada 1: 
Cheikh Anta Diop, seus antecedentes 
e o lugar do Egito antigo

História Antiga Afrocentrada 4: o 
Egito negro no Brasil

História Antiga Afro-conectada 2: 
duas cidades greco-africanas –
Naucratis e Alexandria

História Antiga Afro-conectada 3: a 
região da Cirenaica (Pentápolis) na 
Líbia e a África romana

História Antiga Afro-conectada 1: o 
mundo “greco-romano” como uma 
experiência afro-eurasiática

História Antiga Afro-conectada 4: o 
mito de Andrômeda, a princesa dos 
etíopes

A História Antiga Afro-conectada 5: o 
mito de Mêmnon, o rei dos etíopes
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